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0 SORTEIO MILITAR E 0 CASAMENTO
A l e x a n d r e  CHSTTO

Prefeitura Municipal de 
Lençóis

A V I S O

SEU SALTO E 
SUA ALMA

0 Brasil nivelando-se, em tudo e por tudo, ao 
progresso das grandes potências, era justo que o 
governo teria de aumentar, paulatinante, os efe
tivos do exercito. Assim, os núcleos dos sorteados 
foram cada vez mais numerosos, até que um dia as 
convocações militares serão feitas por classes.

Desde 1930 a esta parte, o militarismo no Brasil 
progrediu como exigiu a nossa economia, a nossa 
grandeza, o nosso patriotismo. E dentro desse pro
gresso, cooperando na parcela que lhe assiste, está 
Lençóis também.

Em 1918, se a memória não- nos engana, os 
sorteados leuçóenses foram apenas dois: o sr. Ma
noel Duarte Moreira e um sr. do sitio, cujo nóme 
olvidamos.

Em 1940, ao em vez os conscritos, da primeira 
e segunda chamada, atingem 175, algarismos que 
atestam bem alto quantos soldados podem alojar, 
hoje, as casernas do exercito brasileiro.

O progresso é admiravel. E mais admiravel ainda 
é que esse progresso tenha tomado vulto também 
na consciência, da juventude masculina. Hoje, na 
sua obrigação, ela inclue, o serviço militar também. 
E por isso que, elevadíssima porcentagem, noventa 
e cinco por cento, ao menos, apresenta-se ás filei
ras do exercito no primeiro estado civil. E a com
preensão do seu dever pátrio.

Ha anos, era habito do jovem consoreiar se sem 
dar a devida atenção à idade militar. O sorteio não 
se o tinha em grande conta, porque o numero de 
sorteados era diminuto e todo o mundo alimentava 
a esperança de escapar.

Atualmente, porem, que as classes são chama
das quasi que total mente, o jovem espera pelo sor
teio. Sabe, que casado e tendo que servir o governo, i 
não é sò transtorno para ele mas também paia quem 
permanece encarregado de cuidar das suas cousas.

E’ verdade que o exercito pode oferecer todas 
as garantias aos casados: manutenção da mulher e 
filhos. Mas o dever do cidadão é cooperar, em tudo 
e por tudov pela grandeza da patriá. O jovem de
ve primeiro 'desobrigar-se dos deveres pátrios, ad
quirir a caderneta de reservista, para depois contrair 
casamento.

E’ uma grande cohsa, é um dever da mocidade.
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i  Comunica aos seus amigos e clientes que a |  
p  partir desta data atenderá em seu consultorio |  
I  todos os dias: DAS 13 HORAS AS 18 HORAS i

H O J E  —  A 'S  1 6  horas —  H O J E
Futebol — No campo da A. A. Lençoense — Futebol

E. C. Noroeste (Bauru) x A. A. Lençoense

De ordem do sr. Pre 
feito, ficam avisados to
dos os contribuintes do 
município, que até o fim 
do corrente mês, será ar
recadada a 2.a prestação 
da Taxa de Conservação 
de Estradas Municipais, 
referente ao corrente e 
xercicio.

Findo o referido prazo, 
serà a mesma cobrada 
com 10% de majoração.

Lançadoria da Prefei
tura Municipal de Lençóis, 
em 22 de Novembro de 
1941.

O Lançador 
Rcgerin Biacomini

Minha_Mâe
(Com posição)

Devemos amar e vene
rar nossa mãe, porque 
desde que nascemos, não 
nos abandonou ura ins
tante. E’ bem certo que, 
no berço, quando peque
ninos, aos nossos, primei
ros gritos, vinha solicita 
atender o nòsso chôro ou 
velar o nósso sono.

E quando tivemos o sa
rampo!

Passava dias e noites 
de horrível desespero à 
nóssa cabeceira, mas ao 
saber que não havia mais 
perigo, chorava e ria de 
contentamento, cobrindo- 
nos de beijos!

Mais tarde, quando nos 
levou ao grupo escolar, 
no primeiro dia de aula, foi 
com os olhos cheios de 
lagrimas que depois de 
mil recomendações, re
solveu deixar-nos na sala 
do l.o ano.

Não só a minha, mas 
todas as mães são assim.

Todas sempre estão 
dando exemplos de amor 
e abnegação para com 
seus filhos

Por isso sejamos sem
pre bons filhos, obedien
tes e estudiosos; procu
remos sempre auxiliar 
nóssa mãe em todas as

PAUL SNYDER 
Copyright de SPES de d. Paulo

Pelo menos metade das dis
cussões entre marido e mu
lher, na hora das refeições, 
pode ser atribuida ao fato de 
que as mulheres teimam em 

i usar sapatos apertados.
Posso dizer isso pela expe- 

riencia que tive, durante maits 
' de ano, vendendo sapatos nu- 
I ma loja elegaute da Quinta 

Avenida. Verifiquei que, a 
despeito de todas as minhas 
sugestões, as freguesas insis
tiam em comprar sapatos de- 
masiadameote curtos ou ex- 
cessivameüte estreitos para 
os seus pés. Os homens são 
tão teimosos, mas só no re
ferente ao tamanho do calça
do, pois em matéria de fôrma 
são igualmente ignorantes é 
cabeçudos. Nada de admirar, 
portanto, que de 30 mil fre
gueses por nós examinado#' 
só 5.400 estivessem usandõ 
sapatos de conformação ra
cional.

O caso das mulheres, é. 
porém, muito mais grave ain
da. Muitos hospitais e clini
cas contam centenas de ca
sos de esgotamento nervoso 
feminino devido exelusiva- 
mente ao uso de sapatos de
feituosos.

Na sua vaidade, as mulhe
res metem os pés em sapa
tos muito pequenos para con- 
te-los a gosto. Começam a 
ter dores de cabeça, indispo
sições e outros males, dire
tamente atribuíveis á má ati
tude provocada por esses sa
patos, com os quais andam 
mal e não podem manter-se 
de pé comodamente. Os seos 
nervos se arruinam e logo 
elas ficam cortantes como 
uma garrafa quebrada.

Não aperte o calcanhar, 
comprimindo sua alm a!

(«Physical Culture», novem
bro, 1941).

ocasiões: agora, enquanto 
crianças, com a obediên
cia e docilidade e mais 
tarde, quando grandes, 
com a gratidão e o re
conhecimento.
H e le n o  C a rd o so  d e  A q u in o

4o. ano ínixto

Anunciem oeste jornal
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EDUCAÇÃO SEXUAL E

Pelo Dr. JO S È  DE A LB U Q U ER Q U E

(Serviço  Especial do C irculo  Brasileiro de 
Educação Sexual),

as funções mentais da 
criatura humana estão 
submetidas, de uma fôr
ma muito mais intensa 
do que muita gente tal
vez suponha, á esfera de 
sua sexualidade.

Nada melhor para nos 
certificar disso, do que 
compararmos a atividade 
mental de uma determi
nada pessoa, que sabía
mos dotada de inteligên
cia previlegiada, balan
ceando a qualidade e 
e quantidade de suas pro
duções mentais, nos pe
ríodos anterior e poste’ 
rior* ao estado morbido 
sexual. O brilho das i- 
déas, a vivacidade com 
que elas se apresentam, 
a segurança do raciocí
nio. a pronta associação 
de imagens mentais, a 
rapidez na elaboração des 
processos de analise e 
sintese, a capacidade de 
bem deduzir, a memória, 
tudo emfim que se pren
de á vida inteluetual do 
indivíduo, sofre profun
damente, em consequên
cia das alterações mór
bidas de sua vida sexual.

Conforme a natureza 
do estado morbido sexual 
e sua duração, varia a 
intensidade de sua reper
cussão sobre a cerebra- 
ção. Toda uma gama de 
eambianíes se apresenta, 
desde os levíssimos dis
túrbios da vida mental 
do individo até as mais

U M  M Â T U T I 3J®  I S E  C l Iâ A K © ® : C I B C U E L A Ç Á ©
a  tSUPLEMEJVTOS — LITERÁRIO lí FEMININO
-  Incomparave! Serviço de Informações do Exterior e do País. —

| Assíssaturas hoje até SM2*942 -- por 73$000

I Agente: H. Lumlnatti -  Rua 15 de NGvembro, 4 8 9  —  L E N Ç Ó I S

profundas e integrais mo
dificações de seu psiquis- 
mo e de seu carater, nos 
portadores de estados 
morbidos da sexualidade, 
quer se trate do sexo 
masculino como do femi
nino.

Quando as perturbações 
mórbidas da sexualidade 
se verificam na juventu
de, é com tristeza que 
constatamos o progres
sivo abatimento das fa
culdades intelectuais até 
caírem num estado de 
torpor e obnubilação ab
solutos, e, pezarosos é 
que acompanhamos o gra
dual aniquilamento de jo
vens que deixavam an- 
tevêr um esplendido fu
turo e que se eclipsam 
no meio de seus triunfos,

porque os distúrbios de 
sua sexualidade reagiram 
sobre seus centros ner
vosos e embotaram suas 
faculdades mentais.

As nações que quize- 
rem ter filhos de men
talidade robusta, precisam 
volver suas vistas, sem 
perda de tempo, para o 
problema da educação 
sexual, pois, sómente po 
derá ser capaz dos altos 
vôos da inteligência, a 
criatura que tiver recebi
do ensinamento integral 
de fisiologia e de higiene, 
visto não poder caber 
uma inteligência forte 
num corpo enfraquecido 
pela doença ou pela trans
gressão dos postulados 
biologicos.

Sfini Caiamefancs—E Saltará da Ca.ua 
Disposto Para Tudo

S eu  figado  deve d e rra rn a r ,  d ia riam en te ,, 
no  esto m ag o , um  li tro  de bilis. Se a  b ilis não  
c o rre  liv rem e n te , os a lim en to s  não  são  
d ig e rid o s  e ap o d recem . Os gazes  in ch am  o 
esto m ag o . S obrevem  a  p risã o  de v e n tre  
V ocê sen te -se  ab a tid o  e com o que en v en r > 
nad o . T udo  é a m a rg o  e  a  v id a  é um  m a rty r io .

U m a  s im p les  ev acu ação  n ão  to c a rá  a  
c au sa . N a d a  h a  com o as fa m o sas  P illu la3  
C A R T E R S  p a r a  o F ig ad o , p a r a  u m a  acção  
c e r ta .  F a z em  c o r re r  l iv re m e n te  esse  litro  
de b ilis , e você sen te -se  d isp o sto  p& ra tudo . 
N ão  c au sam  d aran o  ; são  su av es  e  con tudo  
cão m a ra v ilh o sa s  p a r a  fa z e r  a  b ilis c o rre r  
liv rem e n te . Peça. a s  P illu la s  C A R T E R S  
j»ara  o F ig a d o . N ão  a cc e ite  im itações*  
ír a ç o  3 $ 0 0 0

Washington - O secretario 
cio Estado norte-americano, 
sr. Cordell Hull, e o emissá
rio especial niponico, sr. Sa- 
buro Curusu, iniciaram as 
transcedentais negociações 
vincalutías as relações nipo- 
americanas no Pacifico.

Berlim - Para levar a cabo 
a reconstrução dos territórios 
danificados do leste, ocupados 
pelas tropas alemãs, foi cria
do, por ordem do «Fueher» 
um ministério do Reich para

os íTerritorios Ocupados do 
Leste». A direção do novo 
organismo administrativo ca
berá ao «reicbsleiter» Alfred 
Rosenberg.

Roma - O discurso pronun
ciado pelo primeiro ministro 
japonês na Dieta, declaram 
os círculos políticos romanos 
causou vivo interesse na Ita- 
lia onde se aprecia o justo 
valor das declarações a res
peito da importância do «Pac
to Tríplice» em vista da cria
ção da nova ordem na Asia 
Oriental e no continente eu
ropeu.

Um corsário do «eixo» a- 
fundou ha dias, segundo re
velou, ontem, o almirante 
Sabler, o navio jugoslavo 
«Olgatopic». O afundamento 
ocorreu em aguas do Pacifi
co, dentro da zona de defesa 
dos Estados Unidos. Possan
tes aviões e numerosos na- 

i vios de guerra norte-ameri- 
| canos procuram o corsário.

I Washington - Uma declara
ção dos bispos catolicos dos 
festados Unidos diz: «A cris- 
tandade enfrenta, hoje a sua 

| mais grave crise desde que 
a igreja emergiu das cata
cumbas. Nós os membros do 
conselho administrativo da 
igreja nacional católica, reu
nidos em conferência anual 
para expressar nossa opinião 
em face da cristandade, de
claramos que. como pastores 
das almas, o que nos preocu
pa é o supremo interesse da 
religião.

Nova-York - O sr. K. Bars- 
by, presidente da comissão 
Hispano-Norte-Americana de 
Socorros, enviou um telegra
ma ao presidente Roosevelt 
e outro ao snr. Cordell Hull 
solicitando-lhes sejam proibi
dos os embarques de petróleo 
para a Espanha e transporta
do para a Alemanha, servin
do para os bombardeios de 
Londres e Moscou, 

j Berlim - Círculos militares 
> declaram que o comando a- 
• lemão tenciona lançar um 
j assalto contra a fortaleza de 

Sebastopol e captural-as ao 
envês de sitia-la, conforme 
se acreditava.

HOJE -  2 Sessões 2 -  HOJE
O super filme tanto admirado e esperado por nós.

A maior representação cinematográfica destes tempos, por
que onde foi exibido, sempre conquistou as platéias. A su- 

prema-cònsagração de MERLE OBERON, LAURENCE 
O LI VER e DAVID NTVEN

FINALMENTE TERÇA-FEÍRA, 25
O heroico cavaleiro que revolucionou seu tempo com sua 
bravura. Loucàs cavalgadas... sensações, duelos de morte, 
emoções a granel. Grandioso... Forte... Possante... Inédito 
e arrojado. Não deixem por nada de assistir este filme ver- 

dadeiramente gigante, com Tyrone Power, Linda Darnel, 
Basil Ratbbone e milhares de extras

Não Percam! Sucésso Garantido !
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VINIíO Q U I N A D O
E L E F A N T E
Estimula g cpeiite e

desperta as energias

0 IRMÃO SO FRE?
O Ambulatório Médico 

Popular — ruaMaia La
cerda, 66 -Rio de Janeiro, 
sob a direção de médicos 
Espiritas, atende gratui- 
tamente-pessoalmente ou 
pelo Correio, desde que 
envie claramente o no
me, idade, residência e 
sintomas, assim como 
envelope selado e subs
crito para resposta.

FRACOS E ANÊMICOS! 
Tomem :

VINHO CREQSOTADO
Do Ph. Ch. João da Silva Silveira 

Empregedo coa  êxito nas :

Tosses 
Resfriados 
Bronchiles 
Escrophulose 
Convaleo*nç8S

ViNHO CREOSOTADO
é um gerador de saúde.
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Grupo Escolar de Lençóis
A lu n o s  «jue e a iu ^ u iru in  o

c n rso  p r im a r ia ,  no ano 
«íe 1941.

Maria NairMoretto, 100; 
Alzira Valentim. 98; João 
Ranzani, 95; Heleno Car
doso de Aquino, 95; The- 
rezinha Campos Melo, 93; 
Arnaldo Baccili, 92; José 
Rossatto, 92; Mariza Ma
rins Bosi, 92; Helena da 
Silva Coelho, 92; Decio 
Simões, 92; Luiz Molini, 
91; Dorotí Nelli, 91; Vi
cente Ribeiro Duarte, 91; 
Maria Augusta Leite, 90; 
Benedita Lopes de Olivei
ra, 90; Osmintío Carapa- 
nari, 89; Luiz Capcilari, 
88; Aparecida de Lourdes 
Moretto, 88; Herminio Ja 
con, 88; Joaquim Abile, 
88; Irma Ribeiro Leite, 87; 
Atílio Brega, 86; Ortenio 
Simione, 86; Lauro Capel- 
lari, 86; Elda Sermarine, 
86; Marilda Cohegiian, 86; 
Sibilia Sasso, 86; Jlton 
Casali, 85; Darci Pava- 
náto, 85; ínês Cavassutti, 
85; Antonia Cimó, 84: A- 
parecido Rodrigues, 84, 
Durval dos Santos Capei- 
lari, 84; Cacilda Segalla, 
84; Helio Calderon, 83; 
Rafael Ribeiro, 83; José 
Ângelo Prando, 82; Dora- 
ci Sermarine, 82; Elzem 
Luiza Rosa, 82; Domingos 
Piacibeli, 81; Hercules Fa- 
lasca, 81; Bruno Slavos 
Gervickas, 80; Mario Fla- 
vio Mazetto, 80; Nagir Pla
ca, 80; Antonio Giglíoli, 
80; Armclindo Conegljan, 
80; Dulce Finco, 80; Ida- 
lina Madalena Síoppa, 80; 
Maria Coneglian, 79; íta
lo Segalla, 79; Terezinha 
E. Tonim, 78; ítalo Lini, 
76; America Baccili, 75; 
Felicio Armando Ciccone, 
74.
Exposição de Traba

lhos Manuais
A Diretoria do G. E. de 

Lençóis convida a todos 
os iencoenses para visi
tarem a exposição dos

trabalhos feitos pelos a- 
lunos durante o ano de 
1941. A exposição estará 
aberta nos dias 26, 27 e 
28 do corrente mês de no
vembro.
Fesía de fim de ano

Realizar-se-ão, no dia 
29, as solenidades com 
que os aiunos que con
cluiram o curso primário 
vão festejar a recepção 
dos seus diplomas:

a ’s 8 horaras será ce
lebrada missa em ação 
de graças na Igreja ma
triz de Lençóis e ao meio 
dia haverá sessão solene 
com entrega, aos alunos, 
dos certificados de con
clusão do curso, no salão 
de festas do G. E. de 
Lençóis.

Será paraninfo da tur
ma que ora se forma o 
Reverendissinio Padre Sa- 
lustio Rodrigues Machado, 
D. D. Vigário da Paróquia.

Para essas cerimônias 
e s t ã o c o n v i d a d a s a s e x m a s. 
autoridades locais e todo 
o povo de Lençóis.

E L I X I R  N U G U E i R A
s

O  remedio que tem depurado p 
o sangue de trcs gerações 

Emoregado com exito nas.

Feddas

I J k e r  ' s

f í 9 lanchas
ÍVAVI Jarhros
L a i  4  spí .has
! í  • •
•r'f  U  h-íutnahsm o

U «  Escrophulas
syphiluicas

SEMPRE O MESMO I . . .
SEMPRE O  MELHOR I . . .

I ELIXIR DE NOGUEIRA
I Grando Depuraíivo do Sanyue

O Plantio Algodoeiro: 
Lençóis

O plantio algodoeiro; 
este ano no municipio de 
Lençóis suplantou o cie 
todos anos.

Até o presente momen-

P$%

t é C I C C O H E f ’
a lfa ia t e  tia clegautcía, tia p e ríe l^ ã a . 

d» esEJicr» e da «coireviafiiecBeia..

" C I C C O  N  E ”
$ /w cíiqsteCíi tjíse p re e n c h e  a s  e x ig ê n c ia s  so cia is.

£esLç.óiô - )Zua 15 de Put-itei-nÂiC'- - 8-íi. slaulo-
s  JR

A Tuberculo

se é Curável
Copyright de SPES de 6. Paulo

De todas as moléstias 
crônicas a tuberculose é 
a mais facil de curar. 
Em doenças como as dia
betes, as afecções do co
ração, as inflamações dos 
rins e outras, há prejuizo 
definitivo tão grande pa
ra estes orgãos vitais que 
poucas possibilidades e- 
xistem de uma cura per- 
mamente. Tratando-se da 
tuberculose, entretanto, 
sempre há uma natural 
tendência para a cura. A - 
lem disso existe, de um 
certo modo, alguma se
gurança no tamanho e 
volume dos pulmões. Mes
mo que estejam destruidos 
em grande parte, enquan
to existir tendência pa
ra deter a expansão do 
mal, a àrea ainda intacta 
continuara funcionando.

Nenhuma doença crô
nica como a tuberculose 
cede mais facilmente aos 
esforços feitos para saná- 
la. Nenhuma outra sofre 
tão rapidamente a ação 
do médico, contanto que

alguns pontos sejam es- 
fcritamente observados. O 
primeiro e mais importan
te è descobrir a doença 
na sua fàse inicial. Ge
ralmente a pessoa afeta
da sofre um choque quan
do sabe estar atacada de 
tuberculose, mas esse cho
que para dentro de pou
cos dias e ela se sente 
disposta a cooperar com 
o médico para conseguir 
a cura.

Um dos tropeços dessa 
cura é que o doente co
meça a se sentir bem tão 
rapidamente que logo cria 
uma falsa confiança, ten
dendo a abandonar o tra
tamento. E quando assim 
procede corre risco terrD 
vel, pois se da primeira 
vez ainda tinha uma certa 
reserva de energia vital, 
tudo indica que da segun
da esta reserva já foi 
consumida.

O êxito da cura de tu
berculose depende tanto 
do médico como do doen
te. A cooperação de am
bos deve ser completa.

Devem um e outro for
mar uma espécie de so
ciedade, cujo capital é a 
saude da pessoa afetada.

H íà ta ^ ía  d a  t l a í l a  Á m o J i

0OSWALDO)
O nosso amor tem história tão singela 
Quão singela é a íorina de uma ílor,
K é por isso de todas a mais bela,
A mais bonita das historias de amor.

Nosso amor nasceu em tão lembrado dia 
Da nossa meiga e risonha mocidade, 
fo i num teu aniversário. Que alegria! 
Quinze primaveras tinhas por idade!

Lembras? Quando fomos para o teu jardim, 
Ambos envoltos por um amor ardente,
Tu disseste meigamente para mim : -
«Serás meu, que tua eu te serei pTa sempre!»

Vivemos felizes, nessa ilusão crentes, 
Que transformou numa só a nossa alma, 
E nos fez jovens alegres e contentes, 
Tornando a nossa vida risonha e calma.

to foram atiradas ao 1145 
saccos de sementes; ou 
seja 34.350 kilos; o que 
corresponde; não levando 
em conta a replanta; a 
uma area cultivada de 
1.145 alqueires.

Anunciem oeste jornal

Os Nomes Proprios e a 
Ortografia Oficial

O ministro da Educação, 
respondendo a uma consulta 
do seu coléga da pasta do 
Trabalho esclareceu que a 
lei vigente sobre a ortografia 
oficial não obriga o proprie
tário a mudança da ortogra
fia do proprio nome, sua mar
ca ou firma comercial.
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F U T E B O L

I “tlLELUinS"
Numa destas noites de mor- 

I maço, quando o firmamento 
t‘carregado parecia querer fa
zer cair catadupas de agua 
por sobre a terra, eu sai pe
las ruas em procura de alivio 
para o calor que me avas- 
salava.

Torneando as luses elétri
cas, millun es de «aleluias» 
revoluteavam doidamente, zi- 
gue-zaguearulo pelas proxi
midades do foco luminoso, 
até caírem, cansadas, por so
bre a tua.

Ao ver o cspetactdo apre
sentado pelas térmitas, eu 
pensei em você! Idealizei-a 
qual uma estrela brilhante, 
servindo de alvo para as ar- 
remetidas inúteis dos meus 
pensamentos. Estes, depois 
de tentarem inultimente rou
bar-lhe um pouco do seu bri
lho caíam, tal como os tér
mitas em suas loucas carrei
ras, no esquecimento pi ovo- 
cado pelo sono letárgico!

E você, sempre tão longe, 
a me acenar um ultimo adeus.

LÈO

Aniversários
Fazem anos: —
Dia 23, a srita. Flora 

Baccili;
— dia 24, a jovem Chi- 

quita, filha do sr. Paulo 
da Silva Coelho, estudan
te em Botucatú;

— da. Ioga Ferraz No
gueira, esposa do snr. 
João B. Vianna Nogueira, 
•diretor do Grupo Escolar 
local.

Dia 25, o snr. Ernesto 
Campanari.

Dia 28, o snr. íngwar 
Aagessen, fazendeiro nes
te municipio.
PADRE SALUSTIO RO

DRIGUES MACHADO
Dia 27 do corrente pas

sa-se o 27°. aniversário 
da vestição da batina do 
revmo. Vigário pe. Salus- 
tio R. Machado.

Pela grata efemeride, 
o povo lençoense por 
certo felicitará o operoso 
parocho.

Compartilhando tam
bém dessa satisfação, o 
«O E’oo» aqui deixa as 
suas felicitações ao di
nâmico, incansável e ze
loso vigário.
Visitantes

Dia 19 do corrente, es
tiveram em visita a esta 
cidade os!srs: Manoel Cos
ta Moura Junior e Artur 
Frederich, inspetores da 
Cia. Antartica Paulista, 
que, em nossa redação 
deixaram um cartão com 
os seguintes dizeres:

«A Redação do '<0 ECO» 
Lençóis

A Cia. Antartica Pau-

Perante regular assis
tência defrontaram se do
mingo ultimo no estádio 
da A. A. Lençoense o An- 
glo F. C. da visinha ci
dade de Baurú e A. A. 
Lençoense.

A partida não chegou 
a agradar, pois somente 
a altura dos 15 minutos 
da segunda phase e que 
vimos algo interessante 
quando os visitantes es
tabeleceram o empate e 
os locaes procuravam de
sempatar a seu favor.

Entretanto para com
pensar essa melhora que 
tivemos no panorama da 
luta, devido a agressevi- 
dade das jogadas e por 
falta de energia do arbi
tro o jogo descambou pa
ra brutalidade resultando 
na contusão do zagueiro 
visitante num choque com 
Vergilio.

Da primeira phase pou
co temos a dizer, a não 
ser um bonito tento con
quistado por Pedro nos 
derradeiros minutos. Do 
mais jogadas isoladas, a- 
taques mal organizados, 
e pouco entusiasmo por 
parte dos jogadores, che
gando mesmo a irritar.

lista apresenta as sua sin
ceras saudações ao porta 
vós oficial da boa e hos
pitaleira Lençóis».

Para o ultimo periodo 
parece que houve mais 
disposição por parte dos 
diputantes pois desde o i- 
nicio notou-se mais mo
vimentação até que de
pois de uma confusão na 
boca da meta originada 
pela cobrança de uma fal
ta livre os bauruenses 
conseguem empatar.

Daí em diante embora 
sem muita techinica am
bas as equipes pareciam 
entender-se melhor sendo 
que a lençoense mais ar
ticulada punha constan
temente em xeque a de
fesa adversaria.

Mas todo esse trabalho 
era inutilisado pela má 
atuação do arbitro que 
punha tudo a perder, a- 
pitando impedimentos i- 
nesistentes.

Mesmo assim ao falta
rem alguns minutos para 
o te rm in o  Vergilio con
seguindo infirtrar-se pela 
defesa contraria finalisa 
muito bem e consegue o 
segundo ponto para os 
locaes.

E’ com a vantagem de 
2 pontos a 1 pró-lençoen- 
ses terminou a partida.

Falando ligeiramente so
bre a atuação das equi
pes devemos destacar do 
lado lençoense o arqueiro 
Ditinho o qual vimos a- 
tuar pela primeira vez. 
Arrojado e atento foi u-

ma garantia para a equi
pe. Neno, Ramires e Ver
gilio também merecem 
destaque. Dos visitantes 
o zagueiro esquerdo que 
se contudiu gravemente 
no final do prelio e o co
nhecido Albercio foram 
os melhores.

Atuou o sr. Américo Pas- 
choarelli como tivemos o- 
casião de dizer mais aci
ma foi o maior causador 
da pouca diciplina em 
campo. Pouco conhece
dor das regras e sem e- 
nergia; podemos conside
rar sua atuação como pés
sima.
0  JOGO DE HOJE

E’ dos mais promisso
res o embate que se tra
vará na tarde de hoje no 
campo da A. A. Lençoense.

A A. A. Lençoense en
frentará o E. C. Noroeste 
de Baurú o «demolidor 
ferroviário» numa parti
da que está sendo aguar
dada com grande interes
se nos meios esportivos 
locaes.

A recente vitoria so
bre o Agudos Futebol 
Clube em seu proprio cam
po, e o fato de ser o club 
que mais jogadores forne
ceu a seleção bauruense 
são os principais motivos 
da grande expectativa 
pela apresentação do E. C. 
Noroeste.

Quanto aos locaes des
necessário é, dizer a se
riedade com que estão 
encarando esse compro 
misso, pois conhecendo 
as reais possibilidades de 
seu adversado não se 
descuidaram de seu pre
paro tendo ’ realizado pro
veitosos exercícios du
rante a semana sobre as 
vistas do treinador Julio.

Missa de l.o Aniver
sário

A familia de
d » . J o a n a  J o la  P avan at©
convida os amigos e pa
rentes para assistirem á 
missa de Io. aniversário 
do seu passamento, que 
mandará celebrar na Ma
triz local, dia 28 do cor
rente, ás 7 horas.

Não suspênda a publicidade, 
a pretexto de que os negocios 
vão m al; continuando-a, ela 
lhe trará a prosperidade.

Medico -  Operador -  Parteiro 

Especialista em Moléstias de Senhoras

.  L e ã o  T o c e i
Ex*Interno da Cirurgia do prof. Alves Lima. 
Ex-Interno da Maternidade de São Paulo.
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